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Resumo 
Este trabalho irá discorrer sobre a musicalidade da nação de maracatú Porto Rico, de Recife-PE e a 
relação direta dela com a religião do candomblé demonstrada através de vários elementos que 
compõe esse maracatú: desde as loas (canções), o baque (toque), a indumentária dos músicos, os 
instrumentos. Tudo que compõe essa manifestação, para a nação Porto Rico, tem um significado 
religioso, um fundamento, que é difundido nas apresentações feitas pelo maracatú.
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Introdução 

Esse trabalho sintetiza alguns aspectos que 
mostram a importância que a religiosidade do candomblé 
tem dentro do maracatú Porto Rico e como esse 
conhecimento ajuda na interpretação do percussionista ao 
executar as loas, o que pude comprovar também através 
das mudanças que se realizaram na maneira como eu 
toco e ensino maracatú de baque virado. 

Resultados e Discussão 

A riqueza de detalhes presentes na execução desse 
gênero faz com que o som se transforme nas mãos de um 
batuqueiro que conhece a história da nação, a simbologia 
dos orixás, como são as danças deles nos rituais 
religiosos do candomblé, quais as particularidades dos 
toques para saudar cada um e como representar isso com 
o instrumental percussivo que compõe a bateria do 
maracatú. 

Na Nação Porto Rico, o mestre Chacon no ano 
2000, introduziu no corpo de percussão instrumentos que 
provavelmente faziam parte do baque, mas que por 
alguma razão foram banidos e esquecidos pelas nações 
de maracatu de baque virado. Chacon afirma ter feito 
“resgate do que os maracatús tinham de mais sagrado, 
trazendo novamente os agbês e os atabaques ao baque 
que tradicionalmente fazia parte do maracatú e estava 
sendo negligenciado, esquecido.” (palestra concedida em 
23 de novembro de 2013 – Ribeirão Preto - SP).  

No caso, o Ylé Axé Oxóssi Guangobira, onde está o 
Ponto de Cultura da Nação Porto Rico, que é um terreiro 
de candomblé de tradições Jeje e Nagô, as cores verde e 
vermelho são símbolos importantes por corresponderem 
ao orixá Ogún, patrono da Nação. Assim como as cores, 
temos a caravela que se chama Santa Maria, o mar 
representado no “baque das ondas”, efeito característico 
ao sotaque do Porto Rico, identificado na forma de tocar 
os instrumentos e na movimentação do corpo dos 
percussionistas.  

Conclusão 

  

Acredito ter alcançado as metas propostas no início do 
projeto, embora com muitas dificuldades quanto à 
organização e distribuição do tempo entre as pesquisas 
práticas e teóricas, que somente foram superadas no 
segundo semestre de trabalho. Após certas reuniões com 
o orientador, foi possível trabalhar de forma mais 
equilibrada e produtiva na parte teórica. 

Em se tratando dos objetivos, creio ter logrado 
principalmente demonstrar a relação entre o candomblé e 
o maracatú da nação Porto Rico, com exemplos que 
podem auxiliar a quem quiser conhecer um pouco mais 
sobre a musicalidade dessa manifestação cultural, e 
contribuindo para agregar significados ás interpretações 
percussivas do maracatu com esse sotaque. 
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